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Plano de estudos

Ano Disciplina Semestre ECTS Horas Área científica

1.o História da Arquitectura Moderna . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 90 História da Arte.
História do Urbanismo (séculos XIV-XX) . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 90 História da Arte.
História do Retábulo (séculos XV-XIX) . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 90 História da Arte.

2.o Seminário de Dissertação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 15 45 História da Arte.
Redacção, apresentação e defesa da dissertação . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 30 – História da Arte.

Os interessados deverão formalizar a sua candidatura através de
requerimento dirigido ao presidente do conselho directivo, Faculdade
de Ciências Humanas e Sociais da Universidade do Algarve, Campus
de Gambelas, 8005-139 Faro, acompanhado de curriculum vitae deta-
lhado (incluindo morada, telefone e e-mail), certificado de habilitações
com classificação final e certificado com especificação de classificações
obtidas nas diferentes disciplinas de licenciatura. A candidatura deverá
ser acompanhada de E 50 em numerário ou em cheque passado à
ordem de Faculdade de Ciências Humanas e Sociais.

3 de Agosto de 2006. — O Reitor, João Pinto Guerreiro.

Aviso n.o 9460/2006

Sob proposta do conselho directivo da Faculdade de Economia,
aprovada por despacho reitoral de 17 de Março de 2006, a seguir
se publica:

Mestrado em Economia Regional e Desenvolvimento Local

(2006-2008)

1 — Número de vagas — 30.
1.1 — Número mínimo de alunos para funcionamento do mes-

trado — 15.
2 — Prazos de candidatura, matrícula e inscrição:
2.1 — Inscrições até 14 de Julho de 2006;
2.2 — Matrículas de 1 a 7 de Setembro de 2006.
3 — Taxa de candidatura — E 50 (pagos no acto de inscrição).
4 — Propinas — E 3250.

5 — Calendário de pagamento das propinas — o pagamento das
propinas será feito em duas prestações:

1.a prestação, no acto da matrícula — E 1625;
2.a prestação, no início de Janeiro — E 1625.

6 — Condições de acesso:
6.1 — Licenciados nas áreas científicas de Economia ou Gestão,

com nota de licenciatura não inferior a 14 valores;
6.2 — Licenciados numa outra área científica, com nota de licen-

ciatura não inferior a 14 valores, cujos curricula evidenciem uma ade-
quada preparação científica de base;

6.3 — Em casos devidamente justificados, o conselho coordenador
do mestrado pode considerar o acesso a candidatos que não preencham
os requisitos anteriores.

7 — Selecção dos candidatos — o processo de selecção terá como
base os seguintes critérios:

1.o Nota de licenciatura;
2.o Currículo académico e profissional;
3.o Entrevista individual, caso necessário.

8 — Início de aulas — 15 de Setembro de 2006.
Os interessados deverão formalizar a sua candidatura pela entrega

dos seguintes documentos:

a) Ficha de candidatura devidamente preenchida;
b) Certidão de licenciatura (ou fotocópia autenticada);
c) Certidão das disciplinas realizadas na licenciatura com a res-

pectiva classificação (ou fotocópia autenticada);
d) Uma fotografia;
e) Curriculum vitae.

Plano de estudos

Ano e trimestre Disciplinas Horas

Trimestre preliminar (opcional) Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
Métodos Quantitativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12
Metodologias de Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

1.o e 1.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Política Económica e Planeamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
1.o e 1.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . História, Património e Paisagem Cultural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
1.o e 1.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Políticas Europeias e Administração Nacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
1.o e 2.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Métodos e Técnicas em Análise Regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
1.o e 2.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Inovação e Desenvolvimento Regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
1.o e 2.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Planeamento Estratégico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
1.o e 3.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ordenamento do Território e Gestão Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
1.o e 3.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Desenvolvimento Local e Política Regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
1.o e 3.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Gestão Financeira e Projectos Locais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
1.o e 4.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tratamento e Análise de Dados Regionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
1.o e 4.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Integração Regional e Desenvolvimento Sustentável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
1.o e 4.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia da Educação e Desenvolvimento Regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
2.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Seminários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Dissertação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

10 de Agosto de 2006. — O Reitor, João Pinto Guerreiro.

Aviso n.o 9461/2006

Sob proposta do conselho directivo da Faculdade de Ciências
Humanas e Sociais, aprovada por despacho reitoral de 10 de Agosto
de 2006, a seguir se publica o mestrado em Psicologia da Educação,
área de especialização de Necessidades Educativas Especiais
(2006-2008):

1 — Número de vagas — 20.
1.1 — Número mínimo de alunos para funcionamento do mes-

trado — 15.
2 — Prazos de candidatura, selecção, matrícula e inscrição:
2.1 — Apresentação de candidaturas — a partir da data de publi-

cação no Diário da República, até 15 de Setembro de 2006; serão
admitidos provisoriamente os candidatos que comprovem que preen-
chem os requisitos até final do período de inscrição;

2.2 — Período de selecção — de 18 a 30 de Setembro de 2006;

2.3 — Matrícula e inscrição — de 3 a 10 de Outubro de 2006.
3 — Taxa de candidatura — E 50, paga no acto de entrega da

candidatura.
4 — Taxa de matrícula — E 100 (obrigatória e universal).
5 — Propina de inscrição para a totalidade do mestrado: E 2500:
5.1 — E 1250, no acto da inscrição;
5.2 — E 1250, até 12 de Janeiro de 2007.
6 — Início de aulas — 17 de Novembro de 2006.
7 — Habilitações de acesso — titulares de uma licenciatura em Psi-

cologia ou afim à área do mestrado, com classificação mínima de
14 valores ou com uma classificação inferior desde que detentores
de curriculum vitae relevante.

8 — Local de funcionamento — Escola Superior de Educação do
Instituto Politécnico de Beja.

9 — Plano de estudos.
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Ano Disciplinas Semestre UC Horas Área científica

1.o Avaliação e Investigação em Ciências da Educação . . . . . . . . . . . . . 1.o 3,25 4 Ciências da Educação.
1.o Dimensão Pessoal e Interpessoal na Formação . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o 3 4 Psicologia da Educação.
1.o Motivação e Desenvolvimento Socioprofissional . . . . . . . . . . . . . . . 1.o 2,75 4 Ciências da Educação.
1.o Activação do Desenvolvimento Psicológico I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o 3,5 5 Psicologia da Educação.
1.o Activação do Desenvolvimento Psicológico II . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o 2,5 3 Psicologia da Educação.
1.o Dificuldades do Desenvolvimento e Aprendizagem . . . . . . . . . . . . . 2.o 3,5 4 Especialização.
1.o Seminário de Especialização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o 2,5 5 Especialização.
2.o Dissertação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Os interessados deverão formalizar a sua candidatura através de
requerimento dirigido ao presidente do conselho directivo da Escola
Superior de Educação de Beja, Rua de Pedro Soares, 7800 Beja,
acompanhado de curriculum vitae detalhado (incluindo, morada tele-
fone e e-mail), certificado de habilitações com classificação final e
certificado com especificação de classificações obtidas nas diferentes
disciplinas de licenciatura. A candidatura deverá ser acompanhada
de E 50, em numerário ou em cheque passado à ordem da Escola
Superior de Educação de Beja.

11 de Agosto de 2006. — O Reitor, João Pinto Guerreiro.

Aviso n.o 9462/2006

Sob proposta do conselho directivo da Escola Superior de Gestão,
Hotelaria e Turismo, aprovada por despacho reitoral de 10 de Agosto
de 2006, publica-se o seguinte relativamente ao curso de pós-graduação
em Gestão de Spas (2006-2007):

1 — Número de vagas — 30.
1.1 — Número mínimo de alunos para funcionamento do

curso — 15.
2 — Prazos de candidatura, selecção, matrícula e inscrição:
2.1 — Apresentação de candidaturas — até 20 de Outubro de 2006;
2.2 — Selecção das candidaturas — em 23 de Outubro de 2006;
2.3 — Matrícula e inscrição — de 24 a 31 de Outubro de 2006.
3 — Taxa de matrícula — E 25.
4 — Propinas — E 2400.
5 — Início das aulas — em 3 de Novembro de 2006.
6 — Plano de estudos:

Módulos Número
de horas lectivas

Turismo de Saúde e Bem-Estar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
Planeamento e Estratégia de Marketing . . . . . . . . . . . . 30
Gestão de Recursos Humanos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35
Finanças Empresariais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35
Serviços de Spa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35
Gestão Operacional dos Spa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
Gestão, Concepção e Abertura de Spa . . . . . . . . . . . . . . 25
Gestão da Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7
Seminário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . –

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . 212

7 — Aos alunos que tenham obtido aprovação em todos os módulos
que constam do plano de estudos será conferido um diploma de pós-
-graduação em Gestão de Spas.

11 de Agosto de 2006. — O Reitor, João Pinto Guerreiro.

Aviso n.o 9463/2006

Sob proposta do conselho directivo da Escola Superior de Gestão,
Hotelaria e Turismo, aprovada por despacho reitoral de 10 de Agosto
de 2006, a seguir se publica o curso de pós-graduação em Fiscalidade
(2006-2007):

1 — Número de vagas — 40.
1.1 — Número mínimo de alunos para funcionamento do curso — 20.
2 — Prazos de candidatura, selecção, matrícula e inscrição:
2.1 — Apresentação de candidaturas — até 25 de Outubro de 2006;
2.2 — Selecção dos candidatos — até 27 de Outubro de 2006;
2.3 — Matrícula e inscrição — até 3 de Novembro de 2006.
3 — Taxa de matrícula — E 25.
4 — Propinas — E 1500.
5 — Início das aulas — 13 de Novembro de 2006.
6 — Duração do curso — cento e oitenta e quatro horas.
7 — Plano de estudos:

Módulos Número
de horas lectivas

Introdução ao Direito Fiscal (Constituição Fiscal e
LGT) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas . . . 40
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares

e Impostos sobre o Património . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40
Imposto sobre o Valor Acrescentado . . . . . . . . . . . . . . . 40
Operações Fiscais Internacionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
LGT, Procedimento e Processo, Infracções Tributárias,

Auditoria Fiscal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36
Total de horas . . . . . . . . . . . 184

Aos alunos que tenham obtido aprovação nos módulos que constam
do plano de estudos será conferido o respectivo diploma de pós-
-graduação em Fiscalidade.

11 de Agosto de 2006. — O Reitor, João Pinto Guerreiro.

Aviso n.o 9464/2006

Sob proposta do conselho directivo da Escola Superior de Gestão,
Hotelaria e Turismo, aprovada por despacho reitoral de 16 de Agosto
de 2006, a seguir se publica o seguinte relativamente ao curso de
pós-graduação em Gestão de Destinos Turísticos: Uma Perspectiva
Integradora (2006-2007):

1 — Número de vagas — 30.
1.1 — Número mínimo de alunos para funcionamento do

curso — 20.
2 — Prazos de candidatura, matrícula e inscrição:
2.1 — Apresentação de candidaturas — até 11 de Setembro de 2006;
2.2 — Matrícula e inscrição — de 12 a 29 de Setembro de 2006.
3 — Taxa de matrícula — E 25.
4 — Propinas — E 2650.
5 — Início das aulas — 13 de Outubro de 2006.
6 — Duração do curso — dois semestres.

Plano de estudos

Módulos científicos Disciplinas UC

1.o semestre

Turismo . . . . . . . . . . . . . 2Princípios de Turismo e Desen-
volvimento.

Dinâmicas do Sistema Turístico . . . 3,5
Comportamento Orga-

nizacional.
Aprendizagem Organizacional no

Contexto do Desenvolvimento
Sócio-Económico dos Destinos
Turísticos.

2

Aprendizagem e Gestão do Conhe-
cimento em Direcção à Excelên-
cia nos Serviços Turísticos.

2,5

Métodos de Investiga-
ção.

Metodologias de Recolha e Análise
de Dados.

1,2

Ferramentas para Tratamento e
Apresentação de Resultados de
Investigação.

1,2

Gestão Estratégica . . . . Princípios de Gestão Estratégica
Aplicada a Destinos Turísticos.

2

Experimentação com Modelos de
Gestão Estratégica de Destinos
Turísticos.

2,6




